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9. CONECTIVOS: VALORES
 LÓGICO-SEMÂNTICOS. 

Coesão

Uma das propriedades que distinguem um texto de um amon-
toado de frases é a relação existente entre os elementos que os 
constituem. A coesão textual é a ligação, a relação, a conexão entre 
palavras, expressões ou frases do texto. Ela manifesta-se por ele-
mentos gramaticais, que servem para estabelecer vínculos entre os 
componentes do texto. Observe:

“O iraquiano leu sua declaração num bloquinho comum de 
anotações, que segurava na mão.”

Nesse período, o pronome relativo “que” estabelece conexão 
entre as duas orações. O iraquiano leu sua declaração num blo-
quinho comum de anotações e segurava na mão, retomando na 
segunda um dos termos da primeira: bloquinho. O pronome relati-
vo é um elemento coesivo, e a conexão entre as duas orações, um 
fenômeno de coesão. Leia o texto que segue:

Arroz-doce da infância

Ingredientes
1 litro de leite desnatado
150g de arroz cru lavado
1 pitada de sal
4 colheres (sopa) de açúcar
1 colher (sobremesa) de canela em pó

Preparo
Em uma panela ferva o leite, acrescente o arroz, a pitada de 

sal e mexa sem parar até cozinhar o arroz. Adicione o açúcar e 
deixe no fogo por mais 2 ou 3 minutos. Despeje em um recipiente, 
polvilhe a canela. Sirva.

Cozinha Clássica Baixo Colesterol, nº4.
São Paulo, InCor, agosto de 1999, p. 42.

Toda receita culinária tem duas partes: lista dos ingredientes 
e modo de preparar. As informações apresentadas na primeira são 
retomadas na segunda. Nesta, os nomes mencionados pela primei-
ra vez na lista de ingredientes vêm precedidos de artigo definido, 
o qual exerce, entre outras funções, a de indicar que o termo deter-
minado por ele se refere ao mesmo ser a que uma palavra idêntica 
já fizera menção.

No nosso texto, por exemplo, quando se diz que se adiciona o 
açúcar, o artigo citado na primeira parte. Se dissesse apenas adi-
cione açúcar, deveria adicionar, pois se trataria de outro açúcar, 
diverso daquele citado no rol dos ingredientes.

Há dois tipos principais de mecanismos de coesão: retomada 
ou antecipação de palavras, expressões ou frases e encadeamento 
de segmentos.

Retomada ou Antecipação por meio de uma palavra gramatical
(pronome, verbos ou advérbios)

“No mercado de trabalho brasileiro, ainda hoje não há total 
igualdade entre homens e mulheres: estas ainda ganham menos do 
que aqueles em cargos equivalentes.”

Nesse período, o pronome demonstrativo “estas” retoma o 
termo mulheres, enquanto “aqueles” recupera a palavra homens.

Os termos que servem para retomar outros são denominados 
anafóricos; os que servem para anunciar, para antecipar outros são 
chamados catafóricos. No exemplo a seguir, desta antecipa aban-
donar a faculdade no último ano: 

“Já viu uma loucura desta, abandonar a faculdade no último 
ano?”

São anafóricos ou catafóricos os pronomes demonstrativos, os 
pronomes relativos, certos advérbios ou locuções adverbiais (nes-
se momento, então, lá), o verbo fazer, o artigo definido, os prono-
mes pessoais de 3ª pessoa (ele, o, a, os, as, lhe, lhes), os pronomes 
indefinidos. Exemplos:

“Ele era muito diferente de seu mestre, a quem sucedera na 
cátedra de Sociologia na Universidade de São Paulo.”

O pronome relativo “quem” retoma o substantivo mestre.

“As pessoas simplificam Machado de Assis; elas o veem como 
um pensador cín iço e descrente do amor e da amizade.”

O pronome pessoal “elas” recupera o substantivo pessoas; o 
pronome pessoal “o” retoma o nome Machado de Assis.

“Os dois homens caminhavam pela calçada, ambos trajando 
roupa escura.”

O numeral “ambos” retoma a expressão os dois homens.

“Fui ao cinema domingo e, chegando lá, fiquei desanimado 
com a fila.”

O advérbio “lá” recupera a expressão ao cinema.

“O governador vai pessoalmente inaugurar a creche dos fun-
cionários do palácio, e o fará para demonstrar seu apreço aos 
servidores.”

A forma verbal “fará” retoma a perífrase verbal vai inaugu-
rar e seu complemento.

- Em princípio, o termo a que o anafórico se refere deve estar 
presente no texto, senão a coesão fica comprometida, como neste 
exemplo:

“André é meu grande amigo. Começou a namorá-la há vários 
meses.”

A rigor, não se pode dizer que o pronome “la” seja um ana-
fórico, pois não está retomando nenhuma das palavras citadas 
antes. Exatamente por isso, o sentido da frase fica totalmente 
prejudicado: não há possibilidade de se depreender o sentido 
desse pronome.
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Pode ocorrer, no entanto, que o anafórico não se refira a ne-
nhuma palavra citada anteriormente no interior do texto, mas que 
possa ser inferida por certos pressupostos típicos da cultura em 
que se inscreve o texto. É o caso de um exemplo como este:

“O casamento teria sido às 20 horas. O noivo já estava de-
sesperado, porque eram 21 horas e ela não havia comparecido.”

Por dados do contexto cultural, sabe-se que o pronome “ela” 
é um anafórico que só pode estar-se referindo à palavra noiva. 
Num casamento, estando presente o noivo, o desespero só pode 
ser pelo atraso da noiva (representada por “ela” no exemplo ci-
tado).

- O artigo indefinido serve geralmente para introduzir infor-
mações novas ao texto. Quando elas forem retomadas, deverão 
ser precedidas do artigo definido, pois este é que tem a função de 
indicar que o termo por ele determinado é idêntico, em termos de 
valor referencial, a um termo já mencionado.

“O encarregado da limpeza encontrou uma carteira na sala 
de espetáculos. Curiosamente, a carteira tinha muito dinheiro 
dentro, mas nem um documento sequer.”

- Quando, em dado contexto, o anafórico pode referir-se a 
dois termos distintos, há uma ruptura de coesão, porque ocorre 
uma ambiguidade insolúvel. É preciso que o texto seja escrito 
de tal forma que o leitor possa determinar exatamente qual é a 
palavra retomada pelo anafórico.

“Durante o ensaio, o ator principal brigou com o diretor por 
causa da sua arrogância.”

O anafórico “sua” pode estar-se referindo tanto à palavra 
ator quanto a diretor.

“André brigou com o ex-namorado de uma amiga, que tra-
balha na mesma firma.”

Não se sabe se o anafórico “que” está se referindo ao termo 
amiga ou a ex-namorado. Permutando o anafórico “que” por “o 
qual” ou “a qual”, essa ambiguidade seria desfeita.

Retomada por palavra lexical
(substantivo, adjetivo ou verbo)

Uma palavra pode ser retomada, que por uma repetição, quer 
por uma substituição por sinônimo, hiperônimo, hipônimo ou an-
tonomásia.

Sinônimo é o nome que se dá a uma palavra que possui o 
mesmo sentido que outra, ou sentido bastante aproximado: injú-
ria e afronta, alegre e contente.

Hiperônimo é um termo que mantém com outro uma relação 
do tipo contém/está contido;

Hipônimo é uma palavra que mantém com outra uma rela-
ção do tipo está contido/contém. O significado do termo rosa está 
contido no de flor e o de flor contém o de rosa, pois toda rosa é 
uma flor, mas nem toda flor é uma rosa. Flor é, pois, hiperônimo 
de rosa, e esta palavra é hipônimo daquela.

Antonomásia é a substituição de um nome próprio por um 
nome comum ou de um comum por um próprio. Ela ocorre, prin-
cipalmente, quando uma pessoa célebre é designada por uma 
característica notória ou quando o nome próprio de uma persona-
gem famosa é usada para designar outras pessoas que possuam a 
mesma característica que a distingue:

“O rei do futebol (=Pelé) som podia ser um brasileiro.”

“O herói de dois mundos (=Garibaldi) foi lembrado numa 
recente minissérie de tevê.”

Referência ao fato notório de Giuseppe Garibaldi haver luta-
do pela liberdade na Europa e na América.

“Ele é um hércules (=um homem muito forte).

Referência à força física que caracteriza o herói grego Hér-
cules.

“Um presidente da República tem uma agenda de trabalho 
extremamente carregada. Deve receber ministros, embaixadores, 
visitantes estrangeiros, parlamentares; precisa a todo momento 
tomar graves decisões que afetam a vida de muitas pessoas; ne-
cessita acompanhar tudo o que acontece no Brasil e no mundo. 
Um presidente deve começar a trabalhar ao raiar do dia e termi-
nar sua jornada altas horas da noite.”

A repetição do termo presidente estabelece a coesão entre o 
último período e o que vem antes dele.

“Observava as estrelas, os planetas, os satélites. Os astros 
sempre o atraíram.

Os dois períodos estão relacionados pelo hiperônimo astros, 
que recupera os hipônimos estrelas, planetas, satélites.

“Eles (os alquimistas) acreditavam que o organismo do ho-
mem era regido por humores (fluidos orgânicos) que percorriam, 
ou apenas existiam, em maior ou menor intensidade em nosso 
corpo. Eram quatro os humores: o sangue, a fleuma (secreção 
pulmonar), a bile amarela e a bile negra. E eram também estes 
quatro fluidos ligados aos quatro elementos fundamentais: ao Ar 
(seco), à Água (úmido), ao Fogo (quente) e à Terra (frio), res-
pectivamente.”

Ziraldo. In: Revista Vozes, nº3, abril de 1970, p.18.

Nesse texto, a ligação entre o segundo e o primeiro períodos 
se faz pela repetição da palavra humores; entre o terceiro e o 
segundo se faz pela utilização do sinônimo fluidos.

É preciso manejar com muito cuidado a repetição de pala-
vras, pois, se ela não for usada para criar um efeito de sentido de 
intensificação, constituirá uma falha de estilo. No trecho trans-
crito a seguir, por exemplo, fica claro o uso da repetição da pala-
vra vice e outras parecidas (vicissitudes, vicejam, viciem), com a 
evidente intenção de ridicularizar a condição secundária que um 
provável flamenguista atribui ao Vasco e ao seu Vice-presidente:
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“Recebi por esses dias um e-mail com uma série de piadas 
sobre o pouco simpático Eurico Miranda. Faltam-me provas, mas 
tudo leva a crer que o remetente seja um flamenguista.”

Segundo o texto, Eurico nasceu para ser vice: é vice-presidente 
do clube, vice-campeão carioca e bi vice-campeão mundial. E isso 
sem falar do vice no Carioca de futsal, no Carioca de basquete, no 
Brasileiro de basquete e na Taça Guanabara. São vicissitudes que 
vicejam. Espero que não viciem.

José Roberto Torero. In: Folha de S. Paulo, 08/03/2000, p. 
4-7.

A elipse é o apagamento de um segmento de frase que pode 
ser facilmente recuperado pelo contexto. Também constitui um 
expediente de coesão, pois é o apagamento de um termo que seria 
repetido, e o preenchimento do vazio deixado pelo termo apagado 
(=elíptico) exige, necessariamente, que se faça correlação com ou-
tros termos presentes no contexto, ou referidos na situação em que 
se desenrola a fala.

Vejamos estes versos do poema “Círculo vicioso”, de Machado 
de Assis:

(...)
Mas a lua, fitando o sol, com azedume:

“Mísera! Tivesse eu aquela enorme, aquela
Claridade imorta, que toda a luz resume!”

Obra completa. Rio de Janeiro, Nova Aguilar, 1979, v.III, p. 
151.

Nesse caso, o verbo dizer, que seria enunciado antes daquilo 
que disse a lua, isto é, antes das aspas, fica subentendido, é omitido 
por ser facilmente presumível.

Qualquer segmento da frase pode sofrer elipse. Veja que, no 
exemplo abaixo, é o sujeito meu pai que vem elidido (ou apagado) 
antes de sentiu e parou:

“Meu pai começou a andar novamente, sentiu a pontada no 
peito e parou.”

Pode ocorrer também elipse por antecipação. No exemplo que 
segue, aquela promoção é complemento tanto de querer quanto de 
desejar, no entanto aparece apenas depois do segundo verbo:

“Ficou muito deprimido com o fato de ter sido preferido. Afi-
nal, queria muito, desejava ardentemente aquela promoção.”

Quando se faz essa elipse por antecipação com verbos que têm 
regência diferente, a coesão é rompida. Por exemplo, não se deve 
dizer “Conheço e gosto deste livro”, pois o verbo conhecer rege 
complemento não introduzido por preposição, e a elipse retoma o 
complemento inteiro, portanto teríamos uma preposição indevida: 
“Conheço (deste livro) e gosto deste livro”. Em “Implico e dispenso 
sem dó os estranhos palpiteiros”, diferentemente, no complemento 
em elipse faltaria a preposição “com” exigida pelo verbo implicar.

Nesses casos, para assegurar a coesão, o recomendável é colo-
car o complemento junto ao primeiro verbo, respeitando sua regên-
cia, e retomá-lo após o segundo por um anafórico, acrescentando a 
preposição devida (Conheço este livro e gosto dele) ou eliminando a 
indevida (Implico com estranhos palpiteiros e os dispenso sem dó).

Coesão por Conexão

Há na língua uma série de palavras ou locuções que são res-
ponsáveis pela concatenação ou relação entre segmentos do texto. 
Esses elementos denominam-se conectores ou operadores discursi-
vos. Por exemplo: visto que, até, ora, no entanto, contudo, ou seja.

Note-se que eles fazem mais do que ligar partes do texto: es-
tabelecem entre elas relações semânticas de diversos tipos, como 
contrariedade, causa, consequência, condição, conclusão, etc. Essas 
relações exercem função argumentativa no texto, por isso os opera-
dores discursivos não podem ser usados indiscriminadamente.

Na frase “O time apresentou um bom futebol, mas não alcan-
çou a vitória”, por exemplo, o conector “mas” está adequadamente 
usado, pois ele liga dois segmentos com orientação argumentativa 
contrária. 

Se fosse utilizado, nesse caso, o conector “portanto”, o resul-
tado seria um paradoxo semântico, pois esse operador discursivo 
liga dois segmentos com a mesma orientação argumentativa, sendo 
o segmento introduzido por ele a conclusão do anterior.

- Gradação: há operadores que marcam uma gradação numa 
série de argumentos orientados para uma mesma conclusão. Divi-
dem-se eles, em dois subtipos: os que indicam o argumento mais 
forte de uma série: até, mesmo, até mesmo, inclusive, e os que su-
bentendem uma escala com argumentos mais fortes: ao menos, pelo 
menos, no mínimo, no máximo, quando muito.

“Ele é um bom conferencista: tem uma voz bonita, é bem arti-
culado, conhece bem o assunto de que fala e é até sedutor.”

Toda a série de qualidades está orientada no sentido de com-
provar que ele é bom conferencista; dentro dessa série, ser sedutor é 
considerado o argumento mais forte.

“Ele é ambicioso e tem grande capacidade de trabalho. Chega-
rá a ser pelo menos diretor da empresa.”

Pelo menos introduz um argumento orientado no mesmo senti-
do de ser ambicioso e ter grande capacidade de trabalho; por outro 
lado, subentende que há argumentos mais fortes para comprovar que 
ele tem as qualidades requeridas dos que vão longe (por exemplo, 
ser presidente da empresa) e que se está usando o menos forte; ao 
menos, pelo menos e no mínimo ligam argumentos de valor positivo.

“Ele não é bom aluno. No máximo vai terminar o segundo 
grau.”

No máximo introduz um argumento orientado no mesmo sen-
tido de ter muita dificuldade de aprender; supõe que há uma esca-
la argumentativa (por exemplo, fazer uma faculdade) e que se está 
usando o argumento menos forte da escala no sentido de provar a 
afirmação anterior; no máximo e quando muito estabelecem ligação 
entre argumentos de valor depreciativo.

- Conjunção Argumentativa: há operadores que assinalam 
uma conjunção argumentativa, ou seja, ligam um conjunto de argu-
mentos orientados em favor de uma dada conclusão: e, também, ain-
da, nem, não só... mas também, tanto... como, além de, a par de.
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“Se alguém pode tomar essa decisão é você. Você é o diretor 
da escola, é muito respeitado pelos funcionários e também é muito 
querido pelos alunos.”

Arrolam-se três argumentos em favor da tese que é o interlocutor 
quem pode tomar uma dada decisão. O último deles é introduzido por 
“e também”, que indica um argumento final na mesma direção argu-
mentativa dos precedentes.

Esses operadores introduzem novos argumentos; não significam, 
em hipótese nenhuma, a repetição do que já foi dito. Ou seja, só podem 
ser ligados com conectores de conjunção segmentos que representam 
uma progressão discursiva. É possível dizer “Disfarçou as lágrimas 
que o assaltaram e continuou seu discurso”, porque o segundo seg-
mento indica um desenvolvimento da exposição. Não teria cabimento 
usar operadores desse tipo para ligar dois segmentos como “Disfarçou 
as lágrimas que o assaltaram e escondeu o choro que tomou conta dele”.

- Disjunção Argumentativa: há também operadores que indicam 
uma disjunção argumentativa, ou seja, fazem uma conexão entre seg-
mentos que levam a conclusões opostas, que têm orientação argumen-
tativa diferente: ou, ou então, quer... quer, seja... seja, caso contrário, 
ao contrário.

“Não agredi esse imbecil. Ao contrário, ajudei a separar a briga, 
para que ele não apanhasse.”

O argumento introduzido por ao contrário é diametralmente opos-
to àquele de que o falante teria agredido alguém.

- Conclusão: existem operadores que marcam uma conclusão em 
relação ao que foi dito em dois ou mais enunciados anteriores (geral-
mente, uma das afirmações de que decorre a conclusão fica implícita, 
por manifestar uma voz geral, uma verdade universalmente aceita): 
logo, portanto, por conseguinte, pois (o pois é conclusivo quando não 
encabeça a oração).

“Essa guerra é uma guerra de conquista, pois visa ao controle 
dos fluxos mundiais de petróleo. Por conseguinte, não é moralmente 
defensável.”

Por conseguinte introduz uma conclusão em relação à afirmação 
exposta no primeiro período.

- Comparação: outros importantes operadores discursivos são os 
que estabelecem uma comparação de igualdade, superioridade ou infe-
rioridade entre dois elementos, com vistas a uma conclusão contrária 
ou favorável a certa ideia: tanto... quanto, tão... como, mais... (do) que.

“Os problemas de fuga de presos serão tanto mais graves quanto 
maior for a corrupção entre os agentes penitenciários.”

O comparativo de igualdade tem no texto uma função argumen-
tativa: mostrar que o problema da fuga de presos cresce à medida que 
aumenta a corrupção entre os agentes penitenciários; por isso, os seg-
mentos podem até ser permutáveis do ponto de vista sintático, mas não 
o são do ponto de vista argumentativo, pois não há igualdade argumen-
tativa proposta, “Tanto maior será a corrupção entre os agentes pe-
nitenciários quanto mais grave for o problema da fuga de presos”.

Muitas vezes a permutação dos segmentos leva a conclusões 
opostas: Imagine-se, por exemplo, o seguinte diálogo entre o diretor de 
um clube esportivo e o técnico de futebol:

“__Precisamos promover atletas das divisões de base para refor-
çar nosso time.

__Qualquer atleta das divisões de base é tão bom quanto os do 
time principal.”

Nesse caso, o argumento do técnico é a favor da promoção, pois 
ele declara que qualquer atleta das divisões de base tem, pelo menos, 
o mesmo nível dos do time principal, o que significa que estes não 
primam exatamente pela excelência em relação aos outros.

Suponhamos, agora, que o técnico tivesse invertido os segmentos 
na sua fala:

“__Qualquer atleta do time principal é tão bom quanto os das 
divisões de base.”

Nesse caso, seu argumento seria contra a necessidade da promo-
ção, pois ele estaria declarando que os atletas do time principal são tão 
bons quanto os das divisões de base.

- Explicação ou Justificativa: há operadores que introduzem uma 
explicação ou uma justificativa em relação ao que foi dito anteriormen-
te: porque, já que, que, pois.

“Já que os Estados Unidos invadiram o Iraque sem autorização 
da ONU, devem arcar sozinhos com os custos da guerra.”

Já que inicia um argumento que dá uma justificativa para a tese 
de que os Estados Unidos devam arcar sozinhos com o custo da guerra 
contra o Iraque.

- Contrajunção: os operadores discursivos que assinalam uma re-
lação de contrajunção, isto é, que ligam enunciados com orientação ar-
gumentativa contrária, são as conjunções adversativas (mas, contudo, 
todavia, no entanto, entretanto, porém) e as concessivas (embora, ape-
sar de, apesar de que, conquanto, ainda que, posto que, se bem que).

Qual é a diferença entre as adversativas e as concessivas, se tanto 
umas como outras ligam enunciados com orientação argumentativa 
contrária?

Nas adversativas, prevalece a orientação do segmento introduzido 
pela conjunção.

“O atleta pode cair por causa do impacto, mas se levanta mais 
decidido a vencer.”

Nesse caso, a primeira oração conduz a uma conclusão negativa 
sobre um processo ocorrido com o atleta, enquanto a começada pela 
conjunção “mas” leva a uma conclusão positiva. Essa segunda orien-
tação é a mais forte.

Compare-se, por exemplo, “Ela é simpática, mas não é bonita” 
com “Ela não é bonita, mas é simpática”. No primeiro caso, o que se 
quer dizer é que a simpatia é suplantada pela falta de beleza; no segun-
do, que a falta de beleza perde relevância diante da simpatia. Quando 
se usam as conjunções adversativas, introduz-se um argumento com 
vistas a determinada conclusão, para, em seguida, apresentar um 
argumento decisivo para uma conclusão contrária.

Com as conjunções concessivas, a orientação argumentativa 
que predomina é a do segmento não introduzido pela conjunção.
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“Embora haja conexão entre saber escrever e saber gramáti-
ca, trata-se de capacidades diferentes.”

A oração iniciada por “embora” apresenta uma orientação ar-
gumentativa no sentido de que saber escrever e saber gramática são 
duas coisas interligadas; a oração principal conduz à direção argu-
mentativa contrária.

Quando se utilizam conjunções concessivas, a estratégia argu-
mentativa é a de introduzir no texto um argumento que, embora tido 
como verdadeiro, será anulado por outro mais forte com orientação 
contrária.

A diferença entre as adversativas e as concessivas, portanto, é 
de estratégia argumentativa. Compare os seguintes períodos:

“Por mais que o exército tivesse planejado a operação (argu-
mento mais fraco), a realidade mostrou-se mais complexa (argu-
mento mais forte).”

“O exército planejou minuciosamente a operação (argumento 
mais fraco), mas a realidade mostrou-se mais complexa (argumento 
mais forte).”

- Argumento Decisivo: há operadores discursivos que introdu-
zem um argumento decisivo para derrubar a argumentação contrá-
ria, mas apresentando-o como se fosse um acréscimo, como se fosse 
apenas algo mais numa série argumentativa: além do mais, além de 
tudo, além disso, ademais.

“Ele está num período muito bom da vida: começou a namorar 
a mulher de seus sonhos, foi promovido na empresa, recebeu um 
prêmio que ambicionava havia muito tempo e, além disso, ganhou 
uma bolada na loteria.”

O operador discursivo introduz o que se considera a prova mais 
forte de que “Ele está num período muito bom da vida”; no entanto, 
essa prova é apresentada como se fosse apenas mais uma.

- Generalização ou Amplificação: existem operadores que as-
sinalam uma generalização ou uma amplificação do que foi dito an-
tes: de fato, realmente, como aliás, também, é verdade que.

“O problema da erradicação da pobreza passa pela geração de 
empregos. De fato, só o crescimento econômico leva ao aumento de 
renda da população.”

O conector introduz uma amplificação do que foi dito antes.

“Ele é um técnico retranqueiro, como aliás o são todos os que 
atualmente militam no nosso futebol.

O conector introduz uma generalização ao que foi afirmado: 
não “ele”, mas todos os técnicos do nosso futebol são retranqueiros.

- Especificação ou Exemplificação: também há operadores 
que marcam uma especificação ou uma exemplificação do que foi 
afirmado anteriormente: por exemplo, como.

“A violência não é um fenômeno que está disseminado apenas 
entre as camadas mais pobres da população. Por exemplo, é cres-
cente o número de jovens da classe média que estão envolvidos em 
toda sorte de delitos, dos menos aos mais graves.”

Por exemplo assinala que o que vem a seguir especifica, 
exemplifica a afirmação de que a violência não é um fenômeno 
adstrito aos membros das “camadas mais pobres da população”.

- Retificação ou Correção: há ainda os que indicam uma re-
tificação, uma correção do que foi afirmado antes: ou melhor, de 
fato, pelo contrário, ao contrário, isto é, quer dizer, ou seja, em 
outras palavras. Exemplo:

“Vou-me casar neste final de semana. Ou melhor, vou passar 
a viver junto com minha namorada.”

O conector inicia um segmento que retifica o que foi dito antes.
Esses operadores servem também para marcar um esclareci-

mento, um desenvolvimento, uma redefinição do conteúdo enun-
ciado anteriormente. Exemplo:

“A última tentativa de proibir a propaganda de cigarros nas 
corridas de Fórmula 1 não vingou. De fato, os interesses dos fabri-
cantes mais uma vez prevaleceram sobre os da saúde.”

O conector introduz um esclarecimento sobre o que foi dito 
antes.

Servem ainda para assinalar uma atenuação ou um reforço do 
conteúdo de verdade de um enunciado. Exemplo:

“Quando a atual oposição estava no comando do país, não 
fez o que exige hoje que o governo faça. Ao contrário, suas políti-
cas iam na direção contrária do que prega atualmente.

O conector introduz um argumento que reforça o que foi dito 
antes.

- Explicação: há operadores que desencadeiam uma explica-
ção, uma confirmação, uma ilustração do que foi afirmado antes: 
assim, desse modo, dessa maneira.

“O exército inimigo não desejava a paz. Assim, enquanto se 
processavam as negociações, atacou de surpresa.”

O operador introduz uma confirmação do que foi afirmado 
antes.

Coesão por Justaposição

É a coesão que se estabelece com base na sequência dos enun-
ciados, marcada ou não com sequenciadores. Examinemos os prin-
cipais sequenciadores.

- Sequenciadores Temporais: são os indicadores de anterio-
ridade, concomitância ou posterioridade: dois meses depois, uma 
semana antes, um pouco mais tarde, etc. (são utilizados predomi-
nantemente nas narrações).

“Uma semana antes de ser internado gravemente doente, ele 
esteve conosco. Estava alegre e cheio de planos para o futuro.”

- Sequenciadores Espaciais: são os indicadores de posição 
relativa no espaço: à esquerda, à direita, junto de, etc. (são usados 
principalmente nas descrições).



Didatismo e Conhecimento 6

LÍNGUA PORTUGUESA

“A um lado, duas estatuetas de bronze dourado, representando 
o amor e a castidade, sustentam uma cúpula oval de forma ligeira, 
donde se desdobram até o pavimento bambolins de cassa finíssima. 
(...) Do outro lado, há uma lareira, não de fogo, que o dispensa 
nosso ameno clima fluminense, ainda na maior força do inverno.”

José de Alencar. Senhora.
São Paulo, FTD, 1992, p. 77.

- Sequenciadores de Ordem: são os que assinalam a ordem dos 
assuntos numa exposição: primeiramente, em segunda, a seguir, fi-
nalmente, etc.

“Para mostrar os horrores da guerra, falarei, inicialmente, das 
agruras por que passam as populações civis; em seguida, discor-
rerei sobre a vida dos soldados na frente de batalha; finalmente, 
exporei suas consequências para a economia mundial e, portanto, 
para a vida cotidiana de todos os habitantes do planeta.”

- Sequenciadores para Introdução: são os que, na conversação 
principalmente, servem para introduzir um tema ou mudar de assun-
to: a propósito, por falar nisso, mas voltando ao assunto, fazendo 
um parêntese, etc.

“Joaquim viveu sempre cercado do carinho de muitas pessoas. 
A propósito, era um homem que sabia agradar às mulheres.”

- Operadores discursivos não explicitados: se o texto for cons-
truído sem marcadores de sequenciação, o leitor deverá inferir, a 
partir da ordem dos enunciados, os operadores discursivos não ex-
plicitados na superfície textual. Nesses casos, os lugares dos diferen-
tes conectores estarão indicados, na escrita, pelos sinais de pontua-
ção: ponto-final, vírgula, ponto-e-vírgula, dois-pontos.

“A reforma política é indispensável. Sem a existência da fide-
lidade partidária, cada parlamentar vota segundo seus interesses e 
não de acordo com um programa partidário. Assim, não há bases 
governamentais sólidas.”

Esse texto contém três períodos. O segundo indica a causa de a 
reforma política ser indispensável. Portanto o ponto-final do primei-
ro período está no lugar de um porque.

A língua tem um grande número de conectores e sequenciado-
res. Apresentamos os principais e explicamos sua função. É preciso 
ficar atento aos fenômenos de coesão. Mostramos que o uso inade-
quado dos conectores e a utilização inapropriada dos anafóricos ou 
catafóricos geram rupturas na coesão, o que leva o texto a não ter 
sentido ou, pelo menos, a não ter o sentido desejado. Outra falha 
comum no que tange a coesão é a falta de partes indispensáveis da 
oração ou do período. Analisemos este exemplo:

“As empresas que anunciaram que apoiariam a campanha de 
combate à fome que foi lançada pelo governo federal.”

O período compõe-se de:
- As empresas
- que anunciaram (oração subordinada adjetiva restritiva da 

primeira oração)
- que apoiariam a campanha de combate à fome (oração su-

bordinada substantiva objetiva direta da segunda oração)
- que foi lançada pelo governo federal (oração subordinada 

adjetiva restritiva da terceira oração).

Observe-se que falta o predicado da primeira oração. Quem 
escreveu o período começou a encadear orações subordinadas e 
“esqueceu-se” de terminar a principal.

Quebras de coesão desse tipo são mais comuns em períodos 
longos. No entanto, mesmo quando se elaboram períodos curtos 
é preciso cuidar para que sejam sintaticamente completos e para 
que suas partes estejam bem conectadas entre si.

Para que um conjunto de frases constitua um texto, não bas-
ta que elas estejam coesas: se não tiverem unidade de sentido, 
mesmo que aparentemente organizadas, elas não passarão de um 
amontoado injustificado. Exemplo:

“Vivo há muitos anos em São Paulo. A cidade tem excelentes 
restaurantes. Ela tem bairros muito pobres. Também o Rio de Ja-
neiro tem favelas.”

Todas as frases são coesas. O hiperônimo cidade retoma o 
substantivo São Paulo, estabelecendo uma relação entre o segun-
do e o primeiro períodos. O pronome “ela” recupera a palavra ci-
dade, vinculando o terceiro ao segundo período. O operador tam-
bém realiza uma conjunção argumentativa, relacionando o quarto 
período ao terceiro. No entanto, esse conjunto não é um texto, 
pois não apresenta unidade de sentido, isto é, não tem coerência. 
A coesão, portanto, é condição necessária, mas não suficiente, 
para produzir um texto.

Coerência

Infância

O camisolão
O jarro

O passarinho
O oceano

A vista na casa que a gente sentava no sofá

Adolescência

Aquele amor
Nem me fale

Maturidade

O Sr. e a Sra. Amadeu
Participam a V. Exa.
O feliz nascimento

De sua filha
Gilberta

Velhice

O netinho jogou os óculos
Na latrina

Oswaldo de Andrade. Poesias reunidas.
4ª Ed. Rio de Janeiro

Civilização Brasileira, 1974, p. 160-161.
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Talvez o que mais chame a atenção nesse poema, ao menos à 
primeira vista, seja a ausência de elementos de coesão, quer reto-
mando o que foi dito antes, quer encadeando segmentos textuais. 
No entanto, percebemos nele um sentido unitário, sobretudo se 
soubermos que o seu título é “As quatro gares”, ou seja, as quatro 
estações.

Com essa informação, podemos imaginar que se trata de fla-
shes de cada uma das quatro grandes fases da vida: a infância, a 
adolescência, a maturidade e a velhice. A primeira é caracterizada 
pelas descobertas (o oceano), por ações (o jarro, que certamente a 
criança quebrara; o passarinho que ela caçara) e por experiências 
marcantes (a visita que se percebia na sala apropriada e o camiso-
lão que se usava para dormir); a segunda é caracterizada por amo-
res perdidos, de que não se quer mais falar; a terceira, pela forma-
lidade e pela responsabilidade indicadas pela participação formal 
do nascimento da filha; a última, pela condescendência para com 
a traquinagem do neto (a quem cabe a vez de assumir a ação). A 
primeira parte é uma sucessão de palavras; a segunda, uma frase em 
que falta um nexo sintático; a terceira, a participação do nascimento 
de uma filha; e a quarta, uma oração completa, porém aparentemen-
te desgarrada das demais.

Como se explica que sejamos capazes de entender esse poema 
em seus múltiplos sentidos, apesar da falta de marcadores de coe-
são entre as partes?

A explicação está no fato de que ele tem uma qualidade indis-
pensável para a existência de um texto: a coerência.

Que é a unidade de sentido resultante da relação que se esta-
belece entre as partes do texto. Uma ideia ajuda a compreender a 
outra, produzindo um sentido global, à luz do qual cada uma das 
partes ganha sentido. No poema acima, os subtítulos “Infância”, 
“Adolescência”, “Maturidade” e “Velhice” garantem essa unidade. 
Colocar a participação formal do nascimento da filha, por exemplo, 
sob o título “Maturidade” dá a conotação da responsabilidade habi-
tualmente associada ao indivíduo adulto e cria um sentido unitário.

Esse texto, como outros do mesmo tipo, comprova que um 
conjunto de enunciados pode formar um todo coerente mesmo sem 
a presença de elementos coesivos, isto é, mesmo sem a presença 
explícita de marcadores de relação entre as diferentes unidades lin-
guísticas. Em outros termos, a coesão funciona apenas como um 
mecanismo auxiliar na produção da unidade de sentido, pois esta 
depende, na verdade, das relações subjacentes ao texto, da não-con-
tradição entre as partes, da continuidade semântica, em síntese, da 
coerência.

A coerência é um fator de interpretabilidade do texto, pois pos-
sibilita que todas as suas partes sejam englobadas num único signi-
ficado que explique cada uma delas. Quando esse sentido não pode 
ser alcançado por faltar relação de sentido entre as partes, lemos um 
texto incoerente, como este:

A todo ser humano foi dado o direito de opção entre a medio-
cridade de uma vida que se acomoda e a grandeza de uma vida 
voltada para o aprimoramento intelectual.

A adolescência é uma fase tão difícil que todos enfrentam. De 
repente vejo que não sou mais uma “criancinha” dependente do 
“papai”. Chegou a hora de me decidir! Tenho que escolher uma 
profissão para me realizar e ser independente financeiramente.

No país em que vivemos, que predomina o capitalismo, o mais 
rico sempre é quem vence!

Apud: J. A. Durigan, M. B. M. Abaurre e Y. F. Vieira (orgs).
A magia da mudança. Campinas, Unicamp, 1987, p. 53.

Nesses parágrafos, vemos três temas (direito de opção; adoles-
cência e escolha profissional; relações sociais sob o capitalismo) 
que mantêm relações muito tênues entre si. Esse fato, prejudicando 
a continuidade semântica entre as partes, impede a apreensão do 
todo e, portanto, configura um texto incoerente.

Há no texto, vários tipos de relação entre as partes que o com-
põem, e, por isso, costuma-se falar em vários níveis de coerência.

Coerência Narrativa

A coerência narrativa consiste no respeito às implicações ló-
gicas entre as partes do relato. Por exemplo, para que um sujeito 
realize uma ação, é preciso que ele tenha competência para tanto, 
ou seja, que saiba e possa efetuá-la. Constitui, então, incoerên-
cia narrativa o seguinte exemplo: o narrador conta que foi a uma 
festa onde todos fumavam e, por isso, a espessa fumaça impedia 
que se visse qualquer coisa; de repente, sem mencionar nenhuma 
mudança dessa situação, ele diz que se encostou a uma coluna e 
passou a observar as pessoas, que eram ruivas, loiras, morenas. 
Se o narrador diz que não podia enxergar nada, é incoerente dizer 
que via as pessoas com tanta nitidez. Em outros termos, se nega a 
competência para a realização de um desempenho qualquer, esse 
desempenho não pode ocorrer. Isso por respeito às leis da coerên-
cia narrativa. Observe outro exemplo:

“Pior fez o quarto-zagueiro Edinho Baiano, do Paraná Clu-
be, entrevistado por um repórter da Rádio Cidade. O Paraná tinha 
tomado um balaio de gols do Guarani de Campinas, alguns dias 
antes. O repórter queria saber o que tinha acontecido. Edinho não 
teve dúvida sobre os motivos:

__ Como a gente já esperava, fomos surpreendidos pelo ata-
que do Guarani.”

Ernâni Buchman. In: Folha de Londrina.

A surpresa implica o inesperado. Não se pode ser surpreendi-
do com o que já se esperava que acontecesse.

Coerência Argumentativa

A coerência argumentativa diz respeito às relações de im-
plicação ou de adequação entre premissas e conclusões ou entre 
afirmações e consequências. Não é possível alguém dizer que é a 
favor da pena de morte porque é contra tirar a vida de alguém. Da 
mesma forma, é incoerente defender o respeito à lei e à Constitui-
ção Brasileira e ser favorável à execução de assaltantes no interior 
de prisões.

Muitas vezes, as conclusões não são adequadas às premissas. 
Não há coerência, por exemplo, num raciocínio como este:

Há muitos servidores públicos no Brasil que são verdadeiros 
marajás.

O candidato a governador é funcionário público.
Portanto o candidato é um marajá.

Segundo uma lei da lógica formal, não se pode concluir nada 
com certeza baseado em duas premissas particulares. Dizer que 
muitos servidores públicos são marajás não permite concluir que 
qualquer um seja.

A falta de relação entre o que se diz e o que foi dito anterior-
mente também constitui incoerência. É o que se vê neste diálogo:
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“__ Vereador, o senhor é a favor ou contra o pagamento de 
pedágio para circular no centro da cidade?

__ É preciso melhorar a vida dos habitantes das grandes cida-
des. A degradação urbana atinge a todos nós e, por conseguinte, é 
necessário reabilitar as áreas que contam com abundante oferta de 
serviços públicos.”

Coerência Figurativa

A coerência figurativa refere-se à compatibilidade das figuras 
que manifestam determinado tema. Para que o leitor possa perceber 
o tema que está sendo veiculado por uma série de figuras enca-
deadas, estas precisam ser compatíveis umas com as outras. Seria 
estranho (para dizer o mínimo) que alguém, ao descrever um jantar 
oferecido no palácio do Itamarati a um governador estrangeiro, de-
pois de falar de baixela de prata, porcelana finíssima, flores, cande-
labros, toalhas de renda, incluísse no percurso figurativo guardana-
pos de papel.

Coerência Temporal
Por coerência temporal entende-se aquela que concerne à su-

cessão dos eventos e à compatibilidade dos enunciados do ponto 
de vista de sua localização no tempo. Não se poderia, por exemplo, 
dizer: “O assassino foi executado na câmara de gás e, depois, con-
denado à morte”.

Coerência Espacial
A coerência espacial diz respeito à compatibilidade dos enun-

ciados do ponto de vista da localização no espaço. Seria incoerente, 
por exemplo, o seguinte texto: “O filme ‘A Marvada Carne’ mostra 
a mudança sofrida por um homem que vivia lá no interior e en-
canta-se com a agitação e a diversidade da vida na capital, pois 
aqui já não suportava mais a mesmice e o tédio”. Dizendo lá no 
interior, o enunciador dá a entender que seu pronunciamento está 
sendo feito de algum lugar distante do interior; portanto ele não 
poderia usar o advérbio “aqui” para localizar “a mesmice” e “o té-
dio” que caracterizavam a vida interiorana da personagem. Em sín-
tese, não é coerente usar “lá” e “aqui” para indicar o mesmo lugar.

Coerência do Nível de Linguagem Utilizado
A coerência do nível de linguagem utilizado é aquela que con-

cerne à compatibilidade do léxico e das estruturas morfossintáti-
cas com a variante escolhida numa dada situação de comunicação. 
Ocorre incoerência relacionada ao nível de linguagem quando, por 
exemplo, o enunciador utiliza um termo chulo ou pertencente à lin-
guagem informal num texto caracterizado pela norma culta formal. 
Tanto sabemos que isso não é permitido que, quando o fazemos, 
acrescentamos uma ressalva: com perdão da palavra, se me permi-
tem dizer. Observe um exemplo de incoerência nesse nível:

“Tendo recebido a notificação para pagamento da chamada 
taxa do lixo, ouso dirigir-me a V. Exª, senhora prefeita, para expor-
lhe minha inconformidade diante dessa medida, porque o IPTU foi 
aumentado, no governo anterior, de 0,6% para 1% do valor venal 
do imóvel exatamente para cobrir as despesas da municipalidade 
com os gastos de coleta e destinação dos resíduos sólidos produ-
zidos pelos moradores de nossa cidade. Francamente, achei uma 
sacanagem esta armação da Prefeitura: jogar mais um gasto nas 
costas da gente.”

Como se vê, o léxico usado no último período do texto destoa 
completamente do utilizado no período anterior.

Ninguém há de negar a incoerência de um texto como este: 
Saltou para a rua, abriu a janela do 5º andar e deixou um bilhe-
te no parapeito explicando a razão de seu suicídio, em que há 
evidente violação da lei sucessivamente dos eventos. Entretanto 
talvez nem todo mundo concorde que seja incoerente incluir guar-
danapos de papel no jantar do Itamarati descrito no item sobre 
coerência figurativa, alguém poderia objetivar que é preconceito 
considerá-los inadequados. Então, justifica-se perguntar: o que, 
afinal, determina se um texto é ou não coerente?

A natureza da coerência está relacionada a dois conceitos bá-
sicos de verdade: adequação à realidade e conformidade lógica 
entre os enunciados.

Vimos que temos diferentes níveis de coerência: narrativa, ar-
gumentativa, figurativa, etc. Em cada nível, temos duas espécies 
diversas de coerência:

- extratextual: aquela que diz respeito à adequação entre o 
texto e uma “realidade” exterior a ele.

- intratextual: aquela que diz respeito à compatibilidade, à 
adequação, à não-contradição entre os enunciados do texto.

A exterioridade a que o conteúdo do texto deve ajustar-se 
pode ser:

- o conhecimento do mundo: o conjunto de dados referentes 
ao mundo físico, à cultura de um povo, ao conteúdo das ciências, 
etc. que constitui o repertório com que se produzem e se entendem 
textos. O período “O homem olhou através das paredes e viu onde 
os bandidos escondiam a vítima que havia sido sequestrada” é 
incoerente, pois nosso conhecimento do mundo diz que homens 
não vêem através das paredes. Temos, então, uma incoerência fi-
gurativa extratextual.

- os mecanismos semânticos e gramaticais da língua: o con-
junto dos conhecimentos sobre o código linguístico necessário à 
codificação de mensagens decodificáveis por outros usuários da 
mesma língua. O texto seguinte, por exemplo, está absolutamente 
sem sentido por inobservância de mecanismos desse tipo:

“Conscientizar alunos pré-sólidos ao ingresso de uma carrei-
ra universitária informações críticas a respeito da realidade pro-
fissional a ser optada. Deve ser ciado novos métodos criativos nos 
ensinos de primeiro e segundo grau: estimulando o aluno a forma-
ção crítica de suas ideias as quais, serão a praticidade cotidiana. 
Aptidões pessoais serão associadas a testes vocacionais sérios de 
maneira discursiva a analisar conceituações fundamentais.”

Apud: J. A. Durigan et alii. Op. cit., p. 58.

Fatores de Coerência

- O contexto: para uma dada unidade linguística, funcio-
na como contexto a unidade linguística maior que ela: a sílaba é 
contexto para o fonema; a palavra, para a sílaba; a oração, para a 
palavra; o período, para a oração; o texto, para o período, e assim 
por diante.

“Um chopps, dois pastel, o polpettone do Jardim de Napo-
li, cruzar a Ipiranga com a avenida São João, o “Parmera”, o 
“Curíntia”, todo mundo estar usando cinto de segurança.”
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À primeira vista, parece não haver nenhuma coerência na enu-
meração desses elementos. Quando ficamos sabendo, no entanto, 
que eles fazem parte de um texto intitulado “100 motivos para 
gostar de São Paulo”, o que aparentemente era caótico torna-se 
coerente:

100 motivos para gostar de São Paulo

1. Um chopps
2. E dois pastel
(...)
5. O polpettone do Jardim de Napoli
(...)
30. Cruzar a Ipiranga com a av. São João
(...)
43. O “Parmera”
(...)
45. O “Curíntia”
(..)
59. Todo mundo estar usando cinto de segurança
(...)
O texto apresenta os traços culturais da cidade, e todos con-

vergem para um único significado: a celebração da capital do esta-
do de São Paulo no seu aniversário. Os dois primeiros itens de nos-
so exemplo referem-se a marcas linguísticas do falar paulistano; o 
terceiro, a um prato que tornou conhecido o restaurante chamado 
Jardim de Napoli; o quarto, a um verso da música “Sampa”, de 
Caetano Veloso; o sexto e o sétimo, à maneira como os dois times 
mais populares da cidade são denominados na variante linguística 
popular; o último à obediência a uma lei que na época ainda não 
vigorava no resto do país.

- A situação de comunicação:

__A telefônica.
__Era hoje?

Esse diálogo não seria compreendido fora da situação de in-
terlocução, porque deixa implícitos certos enunciados que, dentro 
dela, são perfeitamente compreendidos:

__ O empregado da companhia telefônica que vinha conser-
tar o telefone está aí.

__ Era hoje que ele viria?

- O conhecimento de mundo:

31 de março / 1º de abril
Dúvida Revolucionária

Ontem foi hoje?
Ou hoje é que foi ontem?

Aparentemente, falta coerência temporal a esse poema: o que 
significa “ontem foi hoje” ou “hoje é que foi ontem?”. No entanto, 
as duas datas colocadas no início do poema e o título remetem a 
um episódio da História do Brasil, o golpe militar de 1964, chama-
do Revolução de 1964. Esse fato deve fazer parte de nosso conhe-
cimento de mundo, assim como o detalhe de que ele ocorreu no dia 
1º de abril, mas sua comemoração foi mudada para 31 de março, 
para evitar relações entre o evento e o “dia da mentira”.

- As regras do gênero:

“O homem olhou através das paredes e viu onde os bandidos 
escondiam a vítima que havia sido sequestrada.”

Essa frase é incoerente no discurso cotidiano, mas é comple-
tamente coerente no mundo criado pelas histórias de super-heróis, 
em que o Super-Homem, por exemplo, tem força praticamente 
ilimitada; pode voar no espaço a uma velocidade igual à da luz; 
quando ultrapassa essa velocidade, vence a barreira do tempo e 
pode transferir-se para outras épocas; seus olhos de raios X permi-
tem-lhe ver através de qualquer corpo, a distâncias infinitas, etc.

Nosso conhecimento de mundo não é restrito ao que efetiva-
mente existe, ao que se pode ver, tocar, etc.: ele inclui também os 
mundos criados pela linguagem nos diferentes gêneros de texto, 
ficção científica, contos maravilhosos, mitos, discurso religioso, 
etc., regidos por outras lógicas. Assim, o que é incoerente num 
determinado gênero não o é, necessariamente, em outro.

- O sentido não literal:

“As verdes ideias incolores dormem, mas poderão explodir a 
qualquer momento.”

Tomando em seu sentido literal, esse texto é absurdo, pois, 
nessa acepção, o termo ideias não pode ser qualificado por adjeti-
vos de cor; não se podem atribuir ao mesmo ser, ao mesmo tempo, 
as qualidades verde e incolor; o verbo dormir deve ter como sujei-
to um substantivo animado. 

No entanto, se entendermos ideias verdes em sentido não li-
teral, como concepções ambientalistas, o período pode ser lido da 
seguinte maneira: “As idéias ambientalistas sem atrativo estão la-
tentes, mas poderão manifestar-se a qualquer momento.”

- O intertexto:

Falso diálogo entre Pessoa e Caeiro

__ a chuva me deixa triste...
__ a mim me deixa molhado.

José Paulo Paes. Op. Cit., p 79.

Muitos textos retomam outros, constroem-se com base em 
outros e, por isso, só ganham coerência nessa relação com o texto 
sobre o qual foram construídos, ou seja, na relação de intertextua-
lidade. É o caso desse poema. Para compreendê-lo, é preciso saber 
que Alberto Caeiro é um dos heterônimos do poeta Fernando Pes-
soa; que heterônimo não é pseudônimo, mas uma individualidade 
lírica distinta da do autor (o ortônimo); que para Caeiro o real é a 
exterioridade e não devemos acrescentar-lhe impressões subjeti-
vas; que sua posição é antimetafísica; que não devemos interpre-
tar a realidade pela inteligência, pois essa interpretação conduz a 
simples conceitos vazios, em síntese, é preciso ter lido textos de 
Caeiro. Por outro lado, é preciso saber que o ortônimo (Fernando 
Pessoa ele mesmo) exprime suas emoções, falando da solidão in-
terior, do tédio, etc.
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Incoerência Proposital

Existem textos em que há uma quebra proposital da coerência, 
com vistas a produzir determinado efeito de sentido, assim como 
existem outros que fazem da não-coerência o próprio princípio 
constitutivo da produção de sentido. Poderia alguém perguntar, 
então, se realmente existe texto incoerente. Sem dúvida existe: é 
aquele em que a incoerência é produzida involuntariamente, por 
inabilidade, descuido ou ignorância do enunciador, e não usada 
funcionalmente para construir certo sentido.

Quando se trata de incoerência proposital, o enunciador dis-
semina pistas no texto, para que o leitor perceba que ela faz parte 
de um programa intencionalmente direcionado para veicular de-
terminado tema. Se, por exemplo, num texto que mostra uma festa 
muito luxuosa, aparecem figuras como pessoas comendo de boca 
aberta, falando em voz muito alta e em linguagem chula, osten-
tando sua últimas aquisições, o enunciador certamente não está 
querendo manifestar o tema do luxo, do requinte, mas o da vulga-
ridade dos novos-ricos. Para ficar no exemplo da festa: em filmes 
como “Quero ser grande” (Big, dirigido por Penny Marshall em 
1988, com Tom Hanks) e “Um convidado bem trapalhão” (The 
party, Blake Edwards, 1968, com Peter Sellers), há cenas em que 
os respectivos protagonistas exibem comportamento incompatível 
com a ocasião, mas não há incoerência nisso, pois todo o enredo 
converge para que o espectador se solidarize com eles, por sua 
ingenuidade e falta de traquejo social. Mas, se aparece num texto 
uma figura incoerente uma única vez, o leitor não pode ter certeza 
de que se trata de uma quebra de coerência proposital, com vistas 
a criar determinado efeito de sentido, vai pensar que se trata de 
contradição devida a inabilidade, descuido ou ignorância do enun-
ciador.

Dissemos também que há outros textos que fazem da inversão 
da realidade seu princípio constitutivo; da incoerência, um fator de 
coerência. São exemplos as obras de Lewis Carrol “Alice no país 
das maravilhas” e “Através do espelho”, que pretendem apre-
sentar paradoxos de sentido, subverter o princípio da realidade, 
mostrar as aporias da lógica, confrontar a lógica do senso comum 
com outras.

Reproduzimos um poema de Manuel Bandeira que contém 
mais de um exemplo do que foi abordado:

Teresa

A primeira vez que vi Teresa
Achei que ela tinha pernas estúpidas
Achei também que a cara parecia uma perna

Quando vi Teresa de novo
Achei que seus olhos eram muito mais velhos
                                       [que o resto do corpo
(Os olhos nasceram e ficaram dez anos esperando
                              [que o resto do corpo nascesse)

Da terceira vez não vi mais nada
Os céus se misturaram com a terra
E o espírito de Deus voltou a se mover sobre a face
                                                                 [das águas.

Poesias completas e prosa. Rio de Janeiro,
Aguilar, 1986, p. 214.

Para percebermos a coerência desse texto, é preciso, no míni-
mo, que nosso conhecimento de mundo inclua o poema: 

O Adeus de Teresa

A primeira vez que fitei Teresa,
Como as plantas que arrasta a correnteza,
A valsa nos levou nos giros seus...

Castro Alves

Para identificarmos a relação de intertextualidade entre eles; 
que tenhamos noção da crítica do Modernismo às escolas literárias 
precedentes, no caso, ao Romantismo, em que nenhuma musa se-
ria tratada com tanta cerimônia e muito menos teria “cara”; que fa-
çamos uma leitura não literal; que percebamos sua lógica interna, 
criada pela disseminação proposital de elementos que pareceriam 
absurdos em outro contexto.

Caro candidato, o Complemento da matéria de conectores en-
contra-se no conteúdo de: Morfossintaxe das classes de palavras. 


